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Apresentação PDCIS
Programa de Desenvolvimento e

 Crescimento Integrado com Sustentabilidade do 
Mosaico de Áreas de Proteção Ambiental do

 Baixo Sul da Bahia

1

No Baixo Sul da Bahia, a história de centenas de agricultores familiares 
está sendo reescrita. Detentores de riquezas Moral e Material, eles con-
quistaram oportunidades de trabalho e renda e estão ampliando a produ-
tividade de seus cultivos. Tal resultado não pode ser tratado isoladamente. 
Envolve, harmonicamente, Todos e o TODO, o Capital a serviço do Traba-
lho, com suas correlações com os recursos naturais, tecnologias, forças, 
equipamentos, infraestruturas, entre outros.

Esses aspectos são alavancados na região por meio do Programa de De-
senvolvimento e Crescimento Integrado com Sustentabilidade do Mosaico 
de Áreas de Proteção Ambiental do Baixo Sul da Bahia (PDCIS). A iniciativa 
é conduzida por um sistema inovador de Governança Participativa, onde o 
primeiro, o segundo e o terceiro setores atuam de forma integrada e sinér-
gica para promover a inclusão socioprodutiva de Unidades-Família. Todos 
esses atores têm a consciência de que estão a serviço do povo e buscam 
o equilíbrio, irmanados por um Objetivo Comum, Superior e Nobre: a es-
truturação da classe média rural, protagonista do próprio destino. 

As ações são fomentadas por associações civis – de fins educacionais, 
ambientais, comunitários, entre outros – e por cooperativas que parti-
cipam ativamente do processo de desenvolvimento da região. Nessas 
condições, encaixa-se o mecanismo da parceria rural, instrumentalizado 
pelo Estatuto da Terra, por exigir o ordenamento do Trabalho e do Capital 
na produção agrícola, visando contínuo incremento dos cultivos e evoluin-
do para a concepção de Cooperativa Estratégica, agregadora de valores 
aos produtos certificados e rastreáveis. 

A certeza é de que, no momento em que as Unidades-Família ganham 
mais do que consomem, começam a trilhar um caminho para a susten-
tabilidade. E o desafio do PDCIS é apoiar na construção desse caminho, 
sempre prezando pela convergência sinérgica de esforços em prol da 
geração de um resultado coletivo cada vez maior e contributivo com o 
território do Baixo Sul da Bahia. 

Conheça um pouco mais dessa trajetória nas próximas páginas do 
Relatório de Desempenho do PDCIS - A Caminho da Sustentabilidade.

Boa leitura!
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O Programa de Desenvolvimento e 
Crescimento Integrado com Susten-
tabilidade do Mosaico de Áreas de 
Proteção Ambiental do Baixo Sul da 
Bahia (PDCIS) encara como desafio 
tornar essa região próspera, de forma 
socioeconômica e ambientalmente 
sustentável, fixando os Jovens no 
campo, em seus locais de origem, 
integrados a suas famílias. A ação se 

Conceito

dá por meio da formação diferenciada 
e especializada oferecida aos Jovens 
filhos do campo (educação técnica 
qualificada) e do fomento ao contex-
to no qual eles estão inseridos, a fim 
de que encontrem espaço para seu 
(auto) desenvolvimento, alavancan-
do o progresso de suas respectivas 
comunidades. 

Tem como filosofia o envolvimento 

Inclusão Social 
Produtiva

1.1

de Todos, com foco no TODO, a par-
tir da Unidade-Família, célula Mater 
da organização humana, envolvendo 
as Comunidades e incluindo todos 
os presentes no corte transversal da 
População local, inclusive os Pode-
res Constituídos, criando ambiência 
própria ao exercício do jogo do ganha-
-ganha. Isto corresponde ao mais puro 
e completo exercício da Governança 
Participativa, tendo como Objetivo 
Comum, Superior e Nobre a conquis-
ta dos Oito Objetivos do Milênio, por 
meio de ação direta nos quatro Obje-
tivos Causais: 1, 2, 7 e 8, que chegam 
aos Objetivos: 3, 4, 5 e 6 por decor-
rência, mediante o ordenamento e 
cumprimento de Metas.

O fortalecimento da rede social abre 
espaço para que cada um assuma 
seu papel de cidadão, conferindo-lhe 

condições para o exercício de seus 
direitos e deveres, tornando-os do-
nos de seu próprio destino e promo-
vendo consciência social e ecológica. 
Essa consciência se converte em 
atitudes e comportamentos diferen-
ciados, que promovem um convívio 
harmônico, uma sociedade mais justa 
e igualitária, comprometida com sua 
obrigação moral para com o patrimô-
nio natural e cultural, que fazem parte 
de sua história e deverá fazer parte da 
história de seus descendentes. 

Sendo assim, o PDCIS constitui-
-se num sistema programático que 
oportuniza uma real e verdadeira 
convivência integrativa e inteirativa, 
materializando-se na mais salutar 
soma de forças e esforços no cami-
nho da plena cidadania, consolidadora 
do progresso brasileiro.
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PDCIS
Inspiração Sistemática

Pacto do PDCIS

1.2

Sustentabilidade decorre do neces-
sário Desenvolvimento e Crescimento 
Integrado com Sustentabilidade que, 
por sua vez, exige o envolvimento de 
Todos os segmentos da População, 
em condições que permitam a ocor-
rência plena da Governança Participa-
tiva.

Os entendimentos, envolvimentos e 
compromissos, conscientes e deli-
berados, entre a Comunidade local 
e regional, os Agentes Produtivos e 
os Consumidores Conscientes são 
orientados e regidos pelo PACTO DO 

PDCIS que expõe e ordena a interde-
pendência sistêmica e o Sistema de 
Comunicação e Informações, visando 
à otimização dos Conhecimentos e 
das atribuições setoriais.

Esse PACTO envolve a Organização 
da Sociedade, norteada pelo Objetivo 
Comum, Superior e Nobre encontrado 
na conquista dos Oito Objetivos do 
Milênio, somente possível mediante o 
estabelecimento e cumprimento de 
Metas e Processos, pautados na práti-
ca do Jogo do Ganha-Ganha. A Socie-
dade Organizada, dispondo de Cultura 

Sistema de 
Comunicação e 
Informações

construtiva e solidária, estimula e 
apoia a ação de Cooperativas Estraté-
gicas, compostas de Unidades-Famí-
lia, participantes de Parcerias, regidas 
pelo Estatuto da Terra, que integram 
os Setores Primário e Secundário de 
uma Cadeia Produtiva específica que 
leva à inteiração da ação por meio de 
Produto certificado e rastreável, capaz 
de atender e encantar Consumidores 
Conscientes, diretamente ou por meio 

de parceiro social, todos inseridos no 
setor terciário.

A Organização da Sociedade, por sua 
vez, insere-se num amplo contexto 
formado pelos Seres Humanos que 
compõem Unidades-Família, Comuni-
dades, Poderes Constituídos, Gover-
nos e o Estado Brasileiro. O equilíbrio 
sistêmico do conjunto tem o propósito 
de integrar e inteirar todo o Proces so, 
de maneira otimizada. 

*Associações: Educacionais, Comunitárias, Interativas e Instrumentais 10/04/2013
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Destaques
do Quadrimestre

2
Parceria com BNDES permitirá implantação de 
nova fábrica de farinha de mandioca

Uma das mais modernas fábricas 
de farinha do País será instalada na 
sede da Cooperativa dos Produto-
res Rurais de Presidente Tancredo 
Neves (Coopatan). A conquista 
do investimento para a constru-
ção é resultado de um Acordo de 
Cooperação Técnica e Financeira 
– firmado em 2009 e com execu-
ção de seis anos – entre o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e a 
Fundação Odebrecht. Para implan-
tação da nova fábrica foi destinado 
o valor de R$ 5.791.086,09. A pro-
dução atenderá às exigências para 
certificação de marcas próprias de 
grandes redes de supermercados.

Dentro do escopo do Programa de 

Desenvolvimento e Crescimento 
Integrado com Sustentabilidade 
do Mosaico de Áreas de Proteção 
Ambiental do Baixo Sul da Bahia 
(PDCIS), o apoio do BNDES já tor-
nou possível a construção da sede 
do Centro de Formação Profissional 
Construir Melhor, em Valença, e a 
aquisição de máquinas, implemen-
tos agrícolas e veículos para a Coo-
perativa dos Produtores de Palmito 
do Baixo Sul da Bahia (Coopalm). 
Além disso, foram disponibilizados 
recursos para reforma e amplia-
ção das Casas Familiares Rurais de 
Igrapiúna e Agroflorestal, unidades 
de ensino que oferecem formação 
voltada para a realidade do campo.

A nova fábrica 
de farinha irá 
fortalecer a 
produtividade e 
ampliar a renda 
mensal dos 
associados da 
Coopatan

Produtores de mandioca serão beneficiados com a implantação da fábrica no Baixo Sul da Bahia
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Instituto Direito e Cidadania ultrapassa marca de 
350 mil atendimentos

Mais de 350 mil atendimentos em 
nove anos de atuação. Os números 
alcançados pelo Instituto de Direi-
to e Cidadania (IDC) demonstram 
que sua missão de organizar e 
fortalecer o capital social, criando 
circunstâncias e oportunidades 
para o exercício pleno da cidadania, 
tem sido alcançada com sucesso e 
impulsiona novos desafios diários 
para a ampliação de conquistas no 
Baixo Sul da Bahia.

“Durante esse tempo, aprende-
mos a importância de fazermos 
juntos, de estarmos unidos em prol 
de um objetivo comum, construin-
do soluções para o desenvolvimen-
to de nossa região”, ressalta Maria 
Celeste Pereira, Diretora Executiva 

do IDC. A instituição ainda possibi-
lita o acesso à documentação civil 
básica, além de atuar em parceria 
com o Tribunal de Justiça, disponi-
bilizando o serviço de mediação de 
conflitos. 

Com atividades também na área 
de Educação para a Cidadania, o IDC 
realiza capacitações dos Conselhos 
Municipais dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA) e Conse-
lhos Tutelares da região, como ação 
prioritária e estratégica em relação 
à estruturação, aprimoramento e 
fortalecimento da garantia dos direi-
tos da criança e do adolescente. Saiba 
mais em: http://idcbaixosul.org.br

IDC conta com 
quatro unidades 
fixas, localizadas 
em Camamu, 
Nilo Peçanha, 
Presidente 
Tancredo Neves e 
Valença

Grupo de Conselheiros Tutelares da região participa de qualificações e cursos oferecidos pelo IDC

No dia 18 de outubro, o General 
Joaquim Maia Brandão Júnior, Chefe 
do Departamento de Engenharia 
e Construção (DEC) do Exército 
Brasileiro, e Norberto Odebrecht, 
Presidente do Conselho de Cura-
dores da Fundação Odebrecht, 
assinaram o Memorando de Enten-
dimentos que viabilizará a requali-
ficação e pavimentação da Estrada 
Parque, que liga a BR-101 à BA-001, 
chegando até a Praia do Pratigi. 
A obra visa facilitar o transporte, 
assim como a implementação de 
centros de resultados ligados às 
cadeias produtivas agrícolas e aquí-
colas, vilas residenciais qualificadas, 
constituindo-se um canal eficien-

te de comunicação e geração de 
trabalho e renda, além de contribuir 
para consolidar o Agroecoturismo, 
modelo de turismo agrícola, ecoló-
gico e sustentável.

A assinatura aconteceu durante 
o Workshop Pratigi, realizado na 
Serra da Papuã, em Ibirapitanga 
(BA), entre 14 e 18 de outubro. O 
evento discutiu o cronograma de 
trabalho e atividades necessárias à 
construção da Estrada. Os recursos 
para essa obra são resultado da 
parceria firmada com o Ministério 
do Turismo e o Governo do Estado 
da Bahia, por meio da Secretaria de 
Infraestrutura. 

Exército Brasileiro amplia parceria para 
construção da Estrada Parque

Inicialmente, o 
Exército atuará 
na requalificação 
e construção 
de 41 dos 125 
quilômetros da 
rodovia BA-250/
Pratigi 

Norber to Odebrecht e General Joaquim Maia Brandão Júnior assinaram 
o Memoran do de Entendimentos
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Fundada em 1951, a Associação 
dos Diplomados da Escola Superior 
de Guerra (Adesg) tem a missão de 
agregar os formados pela Escola Su-
perior de Guerra (ESG), estrutura vin-
culada ao Ministério da Defesa, que 
funciona como um centro de estudos 
e pesquisas. Anualmente, os mem-
bros da Adesg se mobilizam para 
discutir questões de interesse na-
cional em uma convenção. Em 2013, 
a 12ª edição tomou como referência 
as ações fomentadas pelo PDCIS, 
apoiado pela Fundação Odebrecht e 
parceiros públicos e privados. 

O evento, realizado em Brasília 

entre os dias 28 e 31 de outubro, 
reuniu cerca de 200 pessoas, em 
sua maioria representantes da 
Adesg nos Estados brasileiros, que 
assistiram palestras sobre o mode-
lo que busca incentivar a geração 
de trabalho e renda, a educação do 
campo de qualidade e a constru-
ção de uma sociedade mais justa e 
solidária, alinhadas à conservação 
dos recursos naturais. O evento foi 
marcado ainda pela assinatura de 
um Termo de Cooperação, no dia 30 
de outubro, entre a Adesg Nacional 
e a Fundação Odebrecht. 

Evento teve como 
tema Desenvolvi-
mento e Sustenta-
bilidade: Educação e 
Meio Ambiente para 
o Século XXI

Convenção da Adesg destaca ações fomentadas no 
Baixo Sul da Bahia

Convenção Nacional da Adesg foi realizada em Brasília e reuniu representantes do Baixo Sul da Bahia

Fortalecer vínculos que culminam 
na união e no desenvolvimento 
de parcerias, buscando a melhoria 
de vida de agricultores familiares. 
Essa é uma das razões que motiva 
a atuação das cooperativas que 
fazem parte do PDCIS. Atuando 
com foco no desenvolvimento 
da aquicultura sustentável, a 
Cooperativa dos Aquicultores de 
Águas Continentais (Coopecon) 
contribui com a geração de trabalho 
e renda de cerca de 50 famílias. 
Ao longo de 2013, a Coopecon 
firmou importantes parcerias com 
Walmart Brasil, Exceler Pescados 
e Cencosud para comercialização 

do filé de tilápia nas unidades 
localizadas na Bahia e Sergipe.  

Já a parceria celebrada entre a 
Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Irrigação, Reforma Agrária, Pesca 
e Aquicultura da Bahia, a Empresa 
Baiana de Alimentos (Ebal) e a 
Cooperativa das Produtoras e 
Produtores Rurais da Área de 
Proteção Ambiental do Pratigi 
(Cooprap) está permitindo que 
as vassouras fabricadas em Nilo 
Peçanha sejam comercializadas 
nas 289 lojas da rede Cesta do 
Povo, administradas pela Ebal e 
localizadas em 236 municípios do 
Estado.

Cencosud, Cesta 
do Povo, Exceler 
Pescados e 
Walmart estão 
comercializando 
produtos do PDCIS

Comercialização de produtos fortalece 
cooperativas

Parceria gera melhorias na vida de produtores agrícolas e aquícolas do Baixo Sul da Bahia
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Auxiliar o consumidor a identifi-
car produtos agrícolas de origem 
responsável, que observam a 
conservação dos recursos naturais 
e as condições socioeconômicas 
de produtores e suas famílias é a 
finalidade da Rainforest Alliance. 
Reconhecida internacionalmente, 
a instituição avalia e certifica ini-
ciativas sustentáveis que geram 
benefícios ecológicos, sociais e 
econômicos.

No último mês de outubro, a 
Rainforest certificou a APA do 
Pratigi para projetos de carbono de 
restauração florestal, dando mais 
credibilidade ao Programa Carbono 

Neutro Pratigi, que recebeu des-
taque na revista IstoÉ Dinheiro de 
agosto de 2013. A ação é liderada 
pela Organização de Conservação 
da Terra (OCT). O selo reconhece 
que a APA do Pratigi é um territó-
rio certificado e apto para projetos 
de captação do carbono por meio 
de ações de restauração flores-
tal com potencial para até 7.500 
hectares de áreas degradadas da 
Mata Atlântica. Isso significa que 
mais de dois milhões de toneladas 
de dióxido de carbono (CO2) - gás 
responsável pelo aumento do efeito 
estufa - poderão ser removidos da 
atmosfera. 

Iniciativa calcula 
emissões de car-
bono e promove o 
reflorestamento de 
nascentes na APA 
do Pratigi

Rainforest Alliance certifica Programa Carbono 
Neutro Pratigi

Território é certificado e apto para projetos de captação do carbono por meio de restauração florestal

Para colaborar com a melhoria do 
ensino fundamental em escolas 
municipais localizadas na APA do 
Pratigi foi construído o Projeto Pra-
tigi pela Educação. A ideia do pro-
jeto tem suas origens no interesse 
do Consórcio Intermunicipal da APA 
do Pratigi (Ciapra) em concentrar 
esforços no avanço da educação 
em Ibirapitanga, Igrapiúna, Ituberá, 
Nilo Peçanha e Piraí do Norte. O 
objetivo é alavancar índices como o 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb).

“Com a iniciativa, as escolas da re-
gião terão profissionais qualificados 
por meio de coordenação pedagó-
gica, cursos e oficinas, que buscam 

tornar o aprendizado das crianças e 
adolescentes mais dinâmico”, res-
saltou Heráclito Menezes, Prefeito 
de Piraí do Norte e Presidente do 
Ciapra. A elaboração e execução do 
projeto serão apoiadas pelo Institu-
to Chapada de Educação e Pesquisa 
(ICEP), em parceria com o Ciapra e a 
Associação Guardiã da APA do Pra-
tigi (Agir). Os recursos para realiza-
ção do projeto serão captados via 
Tributo ao Futuro - programa que 
fomenta ações certificadas pela 
Fundação Odebrecht por meio de 
destinações de Imposto de Renda 
dos integrantes e empresas parcei-
ras da Organização Odebrecht. 

Entre os principais 
desafios do Projeto 
Pratigi pela Educa-
ção está alavancar 
o Índice de De-
senvolvimento da 
Educação Básica 

Para transformar a educação na APA do Pratigi

Os recursos para realização do projeto serão investidos via Tributo ao Futuro

Sumário
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Buscando a qualificação e desen-
volvimento de jovens na área de tu-
rismo no município de Nilo Peçanha 
(BA), a Alstom Foundation firmou 
um Acordo de Cooperação com 
o Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável do Baixo Sul da Bahia 
(Ides) e a Fundação Odebrecht. O 
intuito é incentivar que eles se tor-
nem corresponsáveis pelo desen-
volvimento de suas comunidades e 
busquem influenciar na construção 
da identidade cultural e na definição 
de políticas públicas locais. 

A ação é mais uma parceria da 
Alstom em prol do Baixo Sul. Há 
quatro anos, a empresa destina 

parte de seu Imposto de Renda 
para o PDCIS, por meio do Tributo 
ao Futuro - programa que permi-
te o investimento em ações que 
levam educação de qualidade e 
oportunidades de desenvolvimento 
profissional a talentos do Baixo Sul.  
Formalizada no mês de setembro, 
durante visita do Presidente da Alstom 
Brasil, Marcos Costa, à região, a 
ação terá investimentos de € 80 mil 
e irá promover expedições patri-
moniais buscando difundir e valo-
rizar a regionalização, envolvendo 
os moradores e reconhecendo 
lideranças com até 18 anos para a 
capacitação no turismo.

Ação busca promo-
ver desenvolvimen-
to na área do turis-
mo no município de 
Nilo Peçanha (BA)

Visando a qualificação de jovens

Presidente da Alstom, Marcos Costa, e Diretora Executiva do Ides, Liliana Leite, assinam Acordo

A Capital Finance International (CFI) 
reconheceu a Fundação Odebrecht 
com o CFI Awards Programme, que 
identifica pessoas e organizações 
que atuam com melhores práticas 
ao redor do mundo, possíveis de 
serem replicadas. As indicações ao 
Prêmio são realizadas pelos leito-
res, assinantes, colaboradores e 
visitantes do site CFI e, posterior-
mente, escolhidas por uma comis-
são julgadora. De acordo com o site 
da instituição, o intuito é encontrar 
boas ideias em todos os lugares e 
demonstrar que podemos aprender 
uns com os outros.

A Fundação Odebrecht fomen-
ta ações de inclusão social e tem 

como desafio tornar próspera e 
dinâmica uma área rural com gran-
de patrimônio ambiental, fixando os 
talentos no campo. As ações privi-
legiam o jovem e sua interação com 
a família, visando transformar a 
realidade de comunidades da zona 
rural. As atividades são realizadas 
com a contribuição de diversos par-
ceiros das áreas pública e privada. 
Para Mauricio Medeiros, Presidente 
Executivo da Fundação Odebrecht, 
o grande diferencial do PDCIS é seu 
sistema inovador de Governança 
Participativa, que cria um espaço 
sinérgico para concepção de inicia-
tivas sociais, trazendo benefícios 
para todas as partes. 

CFI Awards Pro-
gramme identifica 
pessoas e organi-
zações que atuam 
com melhores 
práticas ao redor do 
mundo

Capital Finance International (CFI) premia 
Fundação Odebrecht

O jovem e sua interação com a família é o que move o PDCIS
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Em Valença (BA), estudantes do 
Centro de Formação Profissional 
Construir Melhor encararam um 
novo desafio antes de concluírem o 
curso profissionalizante na área de 
construção civil: edificar uma casa 
sem utilizar blocos de concreto. O 
material convencional foi substituído 
por Policloreto de Vinila (PVC), o 
mesmo tipo de produto utilizado 
em tubos e conexões. A habitação 
apresenta uma redução no tem-
po da construção e eficiência na 
utilização do material. O projeto é 
resultado da parceria com a Arafor-
ros, fabricante de forros e telhas de 
PVC, Braskem e Royal Industrial do 
Brasil. 

Vantagens como facilidade no 

transporte e manutenção, menor 
consumo de água e energia, ele-
vada durabilidade e facilidade de 
limpeza são alguns dos diferenciais. 
A armação da estrutura de 42 m² 
foi realizada em oito horas e toda a 
construção em apenas cinco dias. 
Arnaud Le Carré, monitor da turma 
concluinte, conta que a ideia do pro-
jeto surgiu em uma conversa com 
Christophe Houel, Líder da Coope-
rativa Estratégica da Construção 
Civil, e Carlos Fadigas, Presidente da 
Braskem. ”Queremos demonstrar 
que é possível instalar moradias de 
um jeito fácil, rápido e econômico. 
Esperamos que a experiência sirva 
de exemplo”.

Custo desse tipo de 
habitação pode ser 
até 35% menor do 
que construções 
convencionais

Moradia de PVC é construída na Bahia

Educandos do Centro de Formação Construir Melhor foram responsáveis pelo projeto

Junto com o ano letivo, mais 
uma etapa foi concluída para nove 
estudantes da Casa Familiar Ru-
ral de Presidente Tancredo Neves 
(CFR-PTN). Durante 12 meses, esses 
jovens e suas famílias se dedicaram 
ao Programa de Bolsa de Iniciação 
Científica Júnior (PBIC), iniciativa 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), que tem 
como uma das linhas de pesquisa 
a promoção do controle natural de 
pragas na mandioca. Desde 2003, a 
Embrapa é parceira do PDCIS. 

O experimento se concentra na 
implantação de clones da mandioca 

nas propriedades dos educandos 
e monitoramento populacional de 
insetos praga. Segundo Rômulo 
Carvalho, pesquisador da Embrapa, 
no final da pesquisa, os dados serão 
computados e divulgados para toda 
a comunidade envolvida, que pode-
rá ser beneficiada com o controle 
de pragas que hoje influenciam na 
qualidade da produção. Carvalho 
considera a experiência pioneira, 
pois é a única desenvolvida em 
escola técnica de nível médio que 
realiza estágios na propriedade de 
educandos. 

Comunidades do 
Baixo Sul serão 
beneficiadas com o 
controle de pragas 
que hoje influen-
ciam na qualidade 
da produção

Em busca de novos resultados 

Jovens bolsistas, estudantes da CFR-PTN realizam pesquisa para combater pragas e melhorar produção
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Intercâmbio de Experiências

6 de setembro: integrantes da Mectron Enge-
nharia, empresa que faz parte da Odebrecht 
Defesa e Tecnologia, visitaram as instalações 
da CFR-PTN, em Presidente Tancredo Neves 
(BA). A agenda possibilitou a troca de co-
nhecimentos com educandos apoiados pelo 
Programa Tributo ao Futuro. 

18 de setembro: oficiais e sargentos da 6ª Re-
gião Militar do Exército Brasileiro, que abrange 
os Estados da Bahia e Sergipe, estiveram na 
Serra da Papuã, em Ibirapitanga (BA). O obje-
tivo foi conhecer os cinco municípios localiza-
dos na APA do Pratigi, região onde aconteceu 
o exercício denominado Operação Recôncavo, 
no mês de outubro.

19 e 20 de setembro: os jornalistas Dib Sei-
xas, José Eduardo Mendonça e Márcia Sou-
sa visitaram o Baixo Sul da Bahia. A agenda 
contemplou passagem pela Cfaf, Comunidade 
Quilombola Jatimane, em Nilo Peçanha, Ambial 
- indústria beneficiadora de palmito cultivado 
pelos associados da Cooperativa dos Produ-
tores de Palmito do Baixo Sul da Bahia (Coo-
palm), CFR-I e ainda a CFR-PTN.

24 de setembro: o Presidente da Alstom Brasil, 
Marcos Costa, a Diretora de Comunicação, Julia-
na Souza, e a Coordenadora de Responsabilida-
de Social, Valeria Souza de Pinto, foram recebi-
dos no Edifício Sede da Odebrecht, em Salvador 
(BA), por Norberto Odebrecht, Presidente do 
Conselho de Curadores da Fundação Odebrecht.

23 de outubro: a prefeita do município de 
Ituberá, Iramar Costa, conheceu as instalações 
do Colégio Estadual Casa Jovem e, na ocasião, 
interagiu com os estudantes do curso técnico 
em Agroecologia. Na mesma data, a prefeita 
visitou a Unidade de Beneficiamento de Pes-
cado, que beneficia a tilápia cultivada pelos 
associados da Coopecon, junto com Francisco 
Menezes, Chefe de Gabinete da Prefeitura.

2 de outubro: Líderes das instituições que 
fazem parte do PDCIS e Interlocutores de 
Comunicação receberam a visita de Márcio 
Polidoro, então Diretor de Comunicação da 
Odebrecht S.A, que compartilhou experiên-
cias sobre a importância estratégica da comu-
nicação. Na ocasião, Caroline Azevedo, Dire-
tora de Sustentabilidade do Estaleiro Enseada 
Paraguaçu, apresentou um case de comuni-
cação e relacionamento com a comunidade.

8 e 9 de outubro: Ana Paula Sena, Vânia Quei-
roz e André Sá, integrantes da Odebrecht 
Properties, conheceram a Cooperativa Estra-
tégica da Mandioca e Fruticultura, Associação 
Guardiã da APA do Pratigi (Agir) e Organização 
de Conservação da Terra (OCT). A agenda con-
templou ainda visita às instalações da Coopalm 
e Cooprap.

Intercâmbio de Experiências

7 e 8 de novembro: Alessandra Mineiro e 
Dalmo Fugita, integrantes do Departamento 
de Economia Solidária do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
conheceram as cooperativas integradas ao 
PDCIS. Também visitaram a Casa Familiar Rural 
de Presidente Tancredo Neves (CFR-PTN), Casa 
Familiar Agroflorestal (Cfaf) e Casa Familiar Rural 
de Igrapiúna (CFR-I) onde interagiram com os 
jovens.
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19 de novembro: representantes do Instituto 
Arapyaú, entre eles Guilherme Leal, funda-
dor da instituição, estiveram no Baixo Sul e 
conheceram a Coopalm e a CFR-I. Eles inte-
ragiram com cooperados e jovens da Casa 
Familiar Rural. 

20 de novembro: Radi Batista, Gerente do Clu-
be dos Produtores do Nordeste do Walmart 
Brasil, visitou as instalações da AguaVale e 
Coopecon, além da Unidade de Beneficiamen-
to do Pescado.

04 e 05 de dezembro: a Cfaf recebeu os 
integrantes da Petrobras Davi Leal e Mar-
cely Matos, responsáveis pelas avaliações 
desenvolvidas no Programa Petrobras De-
senvolvimento e Cidadania. Durante a visita, 
eles interagiram com a comunidade local e 
conheceram os projetos desenvolvidos pelos 
jovens empresários rurais. 

14 de dezembro: o prefeito do município de 
Ibirapitanga (BA), Isravan Barcelos, visitou a 
sede da Agir acompanhado de secretários e 
vereadores. Eles participaram da apresenta-
ção de peça teatral sobre o PDCIS e foram re-
cebidos pelo Diretor Executivo da instituição, 
Pedro Paulo da Silva. A comitiva seguiu para a 
sede da CFR-PTN e Coopatan. 

Intercâmbio de Experiências

Instituidores e 
Parceiros do PDCIS

3
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www.fundacaoodebrecht.org.br

Parceiros Sociais

Fundações e Empresas (GIFE)  lançaram o 
.  

Para obter a publicação, patrocinada pelas fundações Odebrecht, Banco do Brasil e 
 crpb@gife.org.br

Certificador

Instituidores

Parceiros Institucionais 

Parceiros nos Investimentos 

Parceiros do Conhecimento

UESC

Parceiros Sociais
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Fundação Odebrecht

4

A Fundação Odebrecht é uma ins-
tituição privada de utilidade pública, 
sem fins lucrativos, mantida pela 
Organização Odebrecht, e uma das 
mais antigas fundações empresariais 
do Brasil. Desde que foi criada, em 
1965, assume o papel de coordenar 
tecnologias específicas e integrar 
resultados em torno de ações que 
contribuam para formação de uma 
população estruturada em Unidades-
-Família, responsável pelo próprio 
desenvolvimento sustentável. Tem 
como missão “Educar para a Vida, 
pelo Trabalho, para Valores e Limites”. 
Nesse sentido, na prática constan-
te do espírito de servir, a Fundação 
Odebrecht se mantém a serviço do 
Poder Público, atuando em prol do 
interesse público. 

Além de ser uma das instituidoras 
do PDCIS, a Fundação Odebrecht 
atua também como integradora, 
cedendo sua filosofia de trabalho e 
fomentando as instituições ligadas 
ao Programa; como avalista junto aos 
demais parceiros sociais, construindo 
a coerência, consistência e eficiência 
das ações, zelando pela segurança 
empresarial; além de investidora 
social, mediante significativo aporte 
anual de recursos e contrapartidas 
aos demais investidores, sempre e 
quando necessário. Com essa dedi-
cação, a Fundação Odebrecht cami-
nha para o alcance da sua visão de 
futuro: tornar-se administradora de 
recursos não reembolsáveis para a 
sustentabilidade, e implantar, na APA 
do Pratigi, o Agroecoturismo.

Missão de Educar 
para a Vida, pelo 
Trabalho, para Valo-
res e Limites

4.1 Quem Somos

Fundação Odebrecht
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Presidente do Conselho de 
Curadores
Norberto Odebrecht

Assessora do Presidente do 
Conselho de Curadores e Diretora 
Hebe Meyer

Presidente Executivo 
Mauricio Medeiros

Coordenação
Vice-Presidência de 
Sustentabilidade – Delcy Machado

Produção
Área de Comunicação
Responsável - Vivian Barbosa
Área de Segurança Empresarial
Responsável - Israel Brasil

Fotos
Acervo Fundação Odebrecht, Almir 
Bindilatti, Beg Figueiredo, Eduardo 
Moody, Fernando Vivas, Geraldo 
Pestallozi, Marcello Fogli, Márcio 
Lima, Pedro Accioly

Expediente

Dúvidas, críticas e sugestões:
Área de Comunicação
E-mail: fundacao@odebrecht.com
Tel.: +55 (71) 3206-1752

Esta é uma publicação da 
Fundação Odebrecht - Av. Luis 
Viana, 2841, Ed. Odebrecht
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www.fundacaoodebrecht.org.br

É permitida a reprodução do conteúdo dessa 
publicação, desde que citada a fonte.
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“O Ser Humano é a origem e o fim de todas 
as ações na Sociedade, e seu Trabalho o meio 
primordial de Sobrevivência, Crescimento e 
Perpetuidade da Espécie.”

Norberto Odebrecht – Sobreviver, Crescer e Perpetuar, 
Vol 03, p. 48, 11ª edição.
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